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0 presente reLatór1o dá contlnuiilade ao leventeroento Íni-
ciaclo en Julho de 19S2 eobre e eituaçõo doc índioc Grvlões

do Posto IndÍgcna Hãe Harla, locelizado a 40 kn d,a cldedc

cle Merebá, no sudeàte perlênser €!r área de influôneia dlrg
te de lnplantação ita ferrovla de CaraJôs. Dccte Yez, o tre
balho egtendeu-ee tanbôn aos lndloe Surul do P.I. §ororó,
hebitantes dn reglôo do baÍxo Araguele, cerscterized.e atu-
e"lmente por forte tenaôii. socll"I.

.ut Afora Ês eepeciflcldades de cada grupo - pols o prlmeÍro á

.lê-tfnUfra ê o outro, pertencente ao tronco llnguÍstico Tu-
pi - gu€r evldentemente, são levadas em consÍderação, torna
ae lmpreselndlvel salieatar una vez nais que o fluxo acele-
rado do desenvolvimento que se verlfica naquela reglão ven

ee traduzindo no conplexo panorana sóclo-econonlco atual de

todo o sud.este paraenee. Isto equtvale a dlzer que a exle-
têncta e a sobrevlvêncla dlgnas destas populaçõeo tndígenag

envolvidas estão estreitanente vinculadas ao lnpacto clae

eetrat6glae desenvolvinentistae segulclae para a AnrazônÍa 0-
rÍentaI, onde a pouea atenção clada àe populaçõee Locale vetr

agravando aa contradlçõee preeentes alÍ.
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Un breve reLato acerca clo prlncipal núcleo urbano da reglão
- Harabá - poderá situar una dinensão que parece nuitae ve-
zês escapar àe preocupações governamentais IÍgadas à lrrplag
ta.ção de vultosos proJetos econ6rnlcoe. !{arabá, que eonta a-
tualmente con una população de cerea de 75,000 habitantes,
á constÍtuida na verdade por trôs nueleos populacÍonaie dls
tintos. A xcidade veLhan, tradiclonal em eua:'foroa de oeupg

ção na confLuênela d"os rÍos TocantÍns e ltacalunas, á alnda
un centro comercial importante, embora perlodícanente abandg

nado por Eeus moradores devldo às cheiao exeesaÍvae destes
rlog. A Cldade §ova ó núc1eo recente e de naior d,ensidade pg

pulaclonal- atualneate, fornado Junto ao trecho oeste da ro-
dovia Transanazônica. Já a Nova t{arabá á eonstÍtuida por uE

aglomerado adnlnÍstrativo aônda nale reeente, proJetado de

forma aparentemente aleatórÍa na confluãncÍa d.e duae rodovias,
a PA-150 (que IIga Marabá à Coneelção do Araguala) e a Tran-
eanaz6ntca, en seu tronco leete.
Ae fornas de oeupação eoelal veriflcad,aa neet€a novos nücleoe
deÍxou de obedecer aoe proJetoe i.d.eallzados, onde o trdeeen-

volvinenton estaria vêtado para a nelhorÍa d.os eervlçoe pú-

bllcoe, de saneamêntor habltação, educação, demarcação e dlg
tribulgão de glebas de terrae condlzentee com I atlvid.ades
econômicas da popul.ação regional, proporcionando o beu-estar
de nÍIharee cle famítias que vlven hoJe al.i eu condLçõee prg

cárÍas, sen qualquer lnfraestrutura.

A attvidade eeonônÍca predoni.nante na reglão sernpre foi o

extrativigno, onde a castanha-do-Pará represmtou por uuito
teupo a prlncÍpal fonte d.e recursos pare ae populaçôes 1o-
eais. Por un lado, a organÍzação dae grandes unldades pro-
dutoras - os vultosoe proJetos en inpl.antação na regÍão -
só exlge não-de-obra para deteroinadae tarefae e por iempo
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lÍnltado. Por outro, os pequenos produtorea e e população
enterloroente voltada para a ativÍdade extratÍvista D€cBB-

sitan clo trabalho essala!'ied.o para conpletar aua rend,e fa-
n1liar, nna vez gue o aeeaao à posse da terra lhes é dÍfi-
cultad.o. A solução é a nobÍlidade da força de trabalho,

tanto espaciel corno ocupaclonel, íato é, oa trabalhadores
deven se dealocar de ue lugar para outro e de ume ocupação
para outra (v. BECKER, L982). Para muÍtoe, dirigÍ.r-a€ à Seg

ra Pelade 6 a eolução redentora.

A expJ,oração das re§,ervas aurÍferaa Bas proxiuÍdadee de t1a-

rabá transfor?aran este aunlcípio nun enoree polo de atração
de garinpeÍroe, novoÊ ou tradiclonais, resultando nuua ocu-
pação espontanea e alnda nals degordenada, Caleula-ee quo

cerca de 50.000 indivÍduos esteJan aIÍ se d,edlcand,o eo ga-
rÍnpo de ouro, EeEi perspectiva de abandono desta atlvtd,ad,e-
rentável a curtíssino prazo - para o engajaroento enquanto
não-de-obra en quaisquer outros proJetos governamentais. A

niséria que ee verlfica en toda a reglão faz con que as ex-
pectatlvas destes nÍlhares cle lndÍvíduos seJan apenao Eban-

burrarn e enrlquecer rapÍd.a.mente, ao &esno tempo en que o
esbanJamento de pequenas fortuneo lndÍvlduaie traduz-se na

víol6ncla urbana e no progressÍvo lncrenento da proetituição.

As condÍçõee de saúde e saJ:reÊmento tornara-ee, asslE, nais
precárlas, face ao inteneo movimento nigra.tório exietente,
caracterÍstlco de reglões conlo esta, tornadae subitamente
npÍonelraen. Ae questõee BociaÍs avoJ-uma^n-ae na medld.a en
que o desempenho do Gnrpo Executivo de Terrag do AraguaÍa-
Tocantins 6 pautado pela lnobeervâncla de uma estrutura fqg
dlárÍa especÍfica existente, fazendo prevalecer uma dinâmi-
ca cle concentração da propuiedad.e da terra, J.igada sobretudo
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ao fortaleeimento de grupos de poder 1ocal e reglonal-.

.,\. Todas as particuLarid.aêes lnerentes ao conplexo processo

de tranefornação eocial que a reglão atravessa - apenas eB

boçadae aquÍ - vã.o apresentar faces ainda nais eepecífl-
cas ao focaLizarnos a situação atual dos grupoe LndÍgenag

que têro oe sêus terrltórlos lnerustados nesta eonturbada

regrãà. É sobretudo a partir ôo escopo clesta problemátÍca

soelal naÍs a.mpIa que d.evem ser consÍderadoe os Gaviõe§ 6
os Surui,
Parece-ne lnportante nencionar que deixou de ser cunprldo
n-u dos prineÍpals obJetivoe da vÍagen ao ca!!po: a reallza-
ção de sobrev6os de helÍeóptero nas áreas ÍndÍgenas, que

havlan slalo progranadog con grande antecedência. Em vl.rtu-
de do surginento de problenas de orden üécnica, ficou lmpe-

dida a execnção de uma tarefa que dÍnensionaria ad.equadaneg

te questõee fundanentalg, llgadae à proteção do territórÍo
dos 0avÍõee - atravessado por una rodovÍa federal, una 11-
nha de transnieeão de alta teneão e, sgorar pela ferrovla
& CaraJáe - e dos Suruf, ond.e a necessldade de ampliação da

área seria confÍrrnacla a partir de un mepa eepecÍalnente eLg

borad.o por eIes.

A prôneira parte deste relatório trata da avallagão das a-
ttvÍdaêee até agora clesenvolvldas Junto aos Gaviõee do P.I
I{ãe Haria, através donproJeto de apoion posto en práttca pg

1o órgão tutel-ar, em convânlo eom a CompanhÍa UaIe do Rio

Doee.

A naiorla das queetões eerá apreeentada a partlr d.e un docg

mento básico, produzÍdo orlginaLnente êm fita caesete pela

Llderança cta ComupÍ4gÍLe In§ágefra. F-artkaiêlê, autodenomina-

ção noficialmenteü adotada peloe Gavlões após as nudanças

eignÍficativae ocorridae desde L976, confomoe exposto deta-



tr).

thadanente no relatório anterlor.l É inportante observar
quo est6 d.oeumento foi destÍnado especla.lnente a todos os

reeponeávels pelo clesenvolvinento dlo rproJeton àa área tg
dígena, para que vlessen a toroar conheelmento efetivo de un

descompaeào existente e de una preocupação doe GavÍões que

diz respeito à autonomla por eles conqulst ad'a.Z Por várüas

veze§, no docurnento, esta questão será focalizada pelo prig
cÍpal articulador de utsa nova orCem vigente entre os GavÍões,

o cbefe KROIICKRENUUIT{. BIe vlrá a ehanar'.a atenção para o fa-
to de que todae ae reallzaçõee da Conunld.aae vêu eend,o o rg
eultado de un enorne esforço próprlo, apeoar do grande eleg

eo de presoões externas que se thes apresenta.u.

0e §unrÍ, do P.I. Sororó, por sua vez, a16m de unrpapardeta-

thado de eeu territórto (em anexo), elaboraran ume carta eg

dereçada à preeldêneia da FUI,IAI,- da c1üaI, conforne solici-
tad,o nor eLeg, cópias fora.n enea.minhadas à CVnO, ao Dr. João

Paulo Botelho Yleira f'1Iho, da Escola faulista d.e Fled.ieina e

ao Centro da Trabalho Indigenista - oncle são expostos oe

motlvos pare uma redemarcaçào correta e urgente daquela área

indÍgena. A elaboração deste 'napa', na verdade un gI9.S de-

talhado, ocupou boa parte da estadla entre eete grupo tupt
d,o baixo Ara6uai.a, cuJa sÍtuaçrào atual á epreeentada na se-

gunda parte deete relatórlo.

I rgnRez, Ierap nog Ínclios Gavlõee: obeervaçõee sobre wna
eltuaçao critiea", datÍIografad.o, CVRD, Julho de 1982.

Conforne solicltado peloa representantes daquela Conunidade,
eete docunento, transerÍto na lntegra, fo1 enca.ninhado an-
teclpad.a^mente aos rêBponeâveis pela prograaaçíio dae etlvl-
dades prevtstae para L98r - FU§AI e CVRD.

2
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I- O§ OAVIÕE§ DO P;I. HIE }'IARIA

1- Proteção aa reaerva lnttÍgena

Una das prÍncÍpale questôee apontadaa, degde o lníclo êa

lnplantação doe rproJetog de apol.oo às eonunldaüeo lndl-
genas afstaclas pela conetrução da ferrovla de CaraJas, v€E

eendo a proteçào efettva tleetee territórÍoe trlbalg.
Conforme apresentel no relatôrio anterlor, a ârea do P.I.
Hãe HarÍa pagsou a ser aais lntensamente ÍnvadÍda por pos-

seiros e gr:ileiros a partlr tlo inÍcÍo das obrae para a cons

trução da ferrovia. 0 desnatenento e a terraplanagen de una

falxa ile 100 netrog de largura que atraveeeou grandee caatg
nhala da ârea lndÍgena en toda a su& extensão - cêrca de 17

krn - proptclou o incremento àe Ínvasôes e aos roubos de cas-
tanha, facilitadoe pela não-isilânc1a dg !§echo pgr pp-rte

das enrre§.a_s- c.ogetru.torasr QBe vÍnham permitÍndo o Livre
trânsÍto pela feixa.

En setembro de 1982, o chefe da .dJutlancÍa da FUNAI en llara-
bá deelocor-§G para o P.I. llãe }tarla, juntanente com agentes

da policla federal a fÍm cte desaLoJar oe lnvasores, o que

foÍ executado con violãncla.1 f"Í" ned.ldae fora.m Justiflca-
d,as enquanto recurso últino para conter os procesaoa ôe ia-
vaeão, A sua eficâcÍa restrlta fica, no entanto, denonstre-
da pelo Íntutto nanifeeto dos invaeores de voltaren a entrar
tra reserva ÍndÍgena, o que reflete a sltuação Q,
W de tod.o o eudeste p&xaêhseo

1 En anexo, o aeu relatório, eneaninhado à-DeLegacia Regio-
nal d,a fÚnlf r êts Be1ón. Observe-ee que várlas med,ldae d.e

precaução fora^a devlda^mente sugeridas.

)<



I

7.

.í. O probLelne das lnvaeõea no terrÍtórÍo dos üaviões torua-se
alnda tsals cotspLexo ao Be veriftcar - conforne apontado tag
bén no relatórÍo antorior - que até o presente nomento ne-
nhuua eolugão satisfatórta parêce estar sendo buscad.a para
o Ínpasoe crlado pelo Grupo Executivo ele terras do AraguaÍa-
Toeantlhs (CnUf ), ao assentar, no lnterlor §aguellr regerva,
cerce de 40 faníliae de posseiros. Sstes ae recuea.ul a aban-
donar o locaI, una vez que Ínstalados all oficialnente,

De acordo com ae lnfornaçõeo fornecid.as pelos üavlõee e pelo
ehefe da AJudâncla da FUHAI en ltarabá - que e& abril de 1982

encaninhou relatório sobre o aeeunto à Delegacia l(eglonat de
Belên (em anexo) - rêpregentantes do GETAT retonaran negocÍ-
ações con a ltderança da Comunidade IndÍgena no'sentid.o de

verlficar a possibllldade de deevtar a picada demarcatória
da reserva naquele trecho, para que os poseelros ali perme-
nêcessen. Como oe Gavi.ões dÍseordan deeta posoibiLidade, eotr

o apoio do órgão tutelar e nÍvels loca1 e roglonal a quoe-

tão foi transferida para a esfera federel'. Una eolução sa-
):,' tisfatórta é a6uardad.a peloe Gaviôeo hâ, pelo menoe, uD, enoo

'|COTIA": nl{ünca velo contrato. rapaz! Já reclanei con
Cícero, douto}-Tíceiô' [eirge"r,ãi"o responeável

no aea$parrBnto da CirRD, D-2J.. . Ha,s e$ gugro .que loua
§gglgr 5á fatet pra elet oUn dta eu ne dana, eu vou qI

rebentar esse todo âi, esse estracta alt r Tava delxa^ndo
entrar poseeirorentrando_peoeoal eetranho, só avisaran:
-nü de voeee?tr Disse:-"Nãol esse não!! Vocee tôn que ne
avÍsart Por que quê voceg num olha?... senão; voüo.o eu
vou proibir todlnho, pra voces ficar parado alt Corta
treono, para ttresmo, serviço ! tt
Ele dlsse; -nNãot não faça.nt Bu vou colocar.,. vou Eân-
dar fechar aIÍ,_porteira dentro d"a área, no Fleicheira
[rÍo limítrofesl . Íro Jaeundá...'
üu disse: -rr§e -vô-ee faz pra gentê.., por a gente tâ 1i-
berado, voceÊ tão trabalhando aqüi na área, ná?. -.É-..
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tá certo; nós recebeno indenl zaçio I nem Ímporta ne-
góclo de indenlzaçáo. §ó voces' trabalhand,o, tá cer-
to. l{&g... voces aqul dentro da área BoBBa'r.. pesgo-
al de posoeiro tão entrandor gn!.Egêêo, e voce6...o
nntão ã "reo 

é que iãiãõãtecer..lnegóclo de con-
trato.., procurel, dieee:
-nNãot contrato ate agora nun saiul liadat r
Nen lugar onde vai sei viadutg pra nóe, aonde vai ser.
Porque relg convelsa, pela bocar eonv€rsaran que val
ffi-iiãEEõ;;:. atá agore'.. tou- veg
d.o 81... aur! sabe aonêe vai gert Doutor Cicero ú,aIou
pra uiu .,. §óe quero fa-
zer e estr

XROHOKRENHUI'1: Até norr. Ro cantotpfmfte da áreg] aonde que
nó8.". vano botar fazende.., 1à no cantol -

C; Já tou botando-gente 1á, pra fiseal1zar.., Acho que tâ
termlnantlo heeóãio ae póeãeiro 1â, ninguéu tá.. e on-
trando n&iE...

K: Âcalnara,u, jâ.. .
C: Por enqu.átõ tá calno, n6? Botet 1á gente ainda.,.Cone-

çaran, rapezt Num tinha Jeito n418...
f,: Ih!,.r nu& parat...
Cc:'Agora vat ler fiecalização 1á, dlreto!
K: É.;. eu guero senpre fisóallzandq 1á.,. pra Iá... dá

uma repaiada tâ tõao o tempo3 Âtó... no inverno( Pra
nun acontecer nalel

C: Preclea ver o probleua dos outroe, a hlstória... ease
negóeto d.e poseeiro Eesmo.., porque posseiro do GETAT...
disserqrn eüB or.. Delegaclo* Paulo Cesar, quaqdo eu tive
em Be16m1 â4or&r.r ta.vá trâe rádior êu viu rádio, me

noetrou, eu vÍu... qge eles vão entregar, GETAT val eg
tregar este... eete área ellooer GETAT tát que ele vai
eatregar todol I'UNAI num vaÍ. aceitar desvlar nao! êorr
é retõ rueano, o plque. Que a FUNAI tá grltanclor.tá.br1
gando, que vai eãtregar, eüê JA râ certo, que Já tá qug
Be salndo. i:lste peesoal do GETAT chegou, diese que a
fUNAI nuur pode d.eeviar o pique, tem clue ser reto mesmo!
Porque eles fizeram aÊsinn pra d.esviar...

Kl Esee at o CEÍAT.., gue crlou problena!
Ce Agora fizerasr plano, Cntnf veÍo aqui, conversou con nóo,

pra poder -desuÍar, fÍcar o 0BTAT nesno, ruas a FIINAI nun
aceitout ren cJre s€r all neslnot Agora GETAT ten que salr,
pra flcar eaae à... êsse a área noage! tt

No texto 6 nenclonado que a lnd.enização receblda peloe Ga-

vlõee em abrll de 1982 da CVRD não Ínpl-Íeou em quaÍsquer gA
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rantias en relação à proteção efetiva daquele território
trÍbal. Â Comunidade aguarda a elaboração de un lnstrrrtên.;
to lurídico adequado (un 'tcontrato'r, eegundo rCotiar ), quê

-:, 
eotabeleça noruas para a utllizgcão dLtqlng, d,treitos e

l-

deveres d,as parteB envolvldas.

0 estabelecimento contratual de nomrae para a utÍlizaçáo
da falxa da futura ferrrvÍa - conforue apontado 3á no rB-
latórÍo anterÍor - torna-se cad.a vez nals inpreecÍndível,
tendo en vÍsta questõee como a extensão das caixae de em-

prástÍno, a.bertao eB área de eaetanhal no lnterior da re-
serva, à nargem do le1to da ferrovia e, prineipalmente,
Bua recuperação a curto prezo, confortne apre§entado no re-
latór1o anterior, É lnportante selÍentar que nenhumjulro
deematament,o p-arg- J'e§ilada- *e p-aleliale es}âg},t9riza$g pe-

La Comunldadg, e não ser os eetabel-ecldos no recÍbo por e-
lee aeslnado pela indeni zaçàor êE abrÍl de 1982.

,.\ I'oi apontada a€ora e neeessidade de construção de una pa§-

sagem atravós do leito d,a ferrovla, en local ainda não de-

termlnad,o, no interior d.a reserva. A posslbilitlade de cong

trução de un vlgdtúq, conforne aponta tCotÍar no docunento,

foi aventada peloe téenicoe responeáveÍs da'CVRD no IocaI.
A traveesla freguente da ferrovla por Ioca1 seguro e adequg

do - pare pessoas, aninaie e veÍculos de grande porte - pren

d.e-se ao fato de oe CavlõEs eatareu ocupando, progresgÍva-
nente, porgôee estratôglcae de eeu terrltório, pera flas de

vlgtlãncla conetante eB relagão àg invaeões.

A formação de rfazendasÉ, cono chanam, por reglonals contra-
tadog peloe GavlõeE IFa se flra-',noe Liuites do lnterlor da
área, resulta eE cerca de LO a 15 elqueires (en máara) de
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roçados de a?roz, mllho, mand.loce e banana, princÍpalnente,
alen do plantlo de cultlvarea perêne§, eono ae árvores fr-u-
tiferas. A necessidade da construçrio de un"vladutd' üeve-ee,
eegundo os meubroa daquela Comunldade, ao fato de que as
paosagens comumente abertas sob o IeÍto da ferrovia g§g

apree,entgn altura suficiente parg a pessagen de catrinhõeg,
cono oe utlltzados peroe Gavlõee pera o traneporte de pes-
soas, eementes e ferrêmentae agrícola8 que se destinan aa
sue8 tffazendagr.

una primetra experiêneÍa de formação destes grandes roçados
foÍ reallzada à margen da estrada de servlgo aberta peJ.a

Quelroz Galvão S.A. (a construtdrra cla ferrovla no trecho)
- urtr acosoo da BR-à2e à rerrovÍa - Bü!l& locatÍdade outrora
fortensrte ÍnvadÍda por posselros, denoml.nada rciuzelroi.
Por ocaslão de nlnha estadia entre oe Gaviões, eles conplg
tavan a colhêúta en nutirão, nuna área de Il alqueiree, de

eerce de 250 E&cea de arroz para consuoo e pLantÍo.

con a redemarcação do terrttôrio dos Gaviôes, una grande á-
rea d.e padtagen sÍtuad.a no Ilmite sul da áree - junto ao

igarapá FlecheÍr&s - que pertencÍá ao proprietário vÍzÍnho,
fÍcou em podse da ConunÍclacle. No entanto, o gado deete prg
prÍetárlo pennanece no loearr cuja }rtlllzacrio é requerida
aFora eon excluslvidagg pelos Galriõ.6g, uua vez que a paeta-
gen se encontra no lnterior da área, Tem sÍdo ineficaz I uro-

dÍação do órgão tutelar a níve1 1ocal, una vez que o proprÍ-
etárlo e un destacaclo chefe poIítico regionaL.

0s Gavlões soLlcitaran que seja realizad.a neste ano a reavi-
ventação dos mareos e das picadae em tg&r o terrltógjg, cono
medlda de segurança e prevenção contra as lnvasôee.

una sinalÍzação adequada da rodovia federal que atravesea a
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ârea indígena - An-íZZr eu€ será asfaltada a partÍr de Ju-
nho próxino - apresenta-se cono uma dae provÍdôncie male

urgentes a Berem tomadas por setores governa"nentais, eEpe-

clal.mente pelo Departanento Nacionel de Estrad,as de Rodagen,

bem como o estabeleclmento de nornas para os_trabalhos -de
asfaltaoen-to g para a eróprla-ugLiz.acão da rodg,vlg no tre-
cho compreendido no _in terlor da área indísena a

Una vez que a rodovia vlrá futnreeente a se transformar ets

auto-pista d.e tráfego lntenso, a fixaçiio destas norma§ €§-
peclale e cle uma correta einalização torna-se inpreecindÍ-
vel, aLertando para o fato de que é un trecho nuÍto frequea
tad,o peloo Gaviões, sobretud.o quando se deslocan pera as A-

reae de caga e coLeta.

2- Aval.iação do'proJetót CVRD-PUNAI

serviço nais J.egal... nas cono ele fez o gosto dele, a

KR0HOKRENHUI.:: nPois 6... esBê negócio derproJetot que nóe
não..7 S ÍlêBnor.r e única eu meaüo eu niio go§tei..,
qu-e nos p.Iggjsgg,. , F{ae que nadat Eu pensando eüo êr&o..
a FUNAI recebeu chegava aqui o..reonversava com a gente...
prÍmeiro, ne? Eu precisava esserprojetor..,
Nós acochemo, acochemo, ató eaÍu! Só pra FUNAI mesno3 Eu
num gootel, gg não... nem reparou serviço... I'lud.aram todg
o eeivlço âuã-nós tava precÍãando! Esse eerviço na1 fm!
essêro. esse calxa dràgua eüêo.r eu tava preclsanclo maie

->
eL e fez de madelra, eu nua acheÍ bonl at e a caixa dt ague
ta qu-ebrado- EuXto felo! (.,,) Eu pensava que chegava e
proeurava o que eu tava preclsando..r @ü pensando que vem

I proJeto t ra Í ob todo rlme ro êIl-
tregava e começava a outra ob râr negoc io de escola, de far-
mácia, ne? Couro logo e1e fez dópfessa negócÍo d.o... poço,
e1e fez logo n& B&rf,êrrr oo.o rórido, pegou outra obra.
Á1 eu num achei boro, num acheinon mesno não! Eu pensando
que €11... conbinava con o que tava precisâJf,do...
Assin como prlneiro sa1u negoc io de... &.,oo lProjetol...
a metad.e do,.. bu-mol$ntão eu gostqt... a. metad.e, pensan-
d.o que era todo tempo eseÍmr.nét llós conpremo o burro, dl-
reltinho, etá burro sai.u.,. (Quantae cabeças, nós cornpreno?)

I Cotiat : 'rDoze! "K: n[... nós eompremo doze cabeça de burro, animai.§r,, Então



L2,

eu acEei bon, peneanclo que era tod.o tenpo as§in, IIl8Br..
gu.e nãol 0 serviço naior... nen ComunÍdade vê., o tl€El pf,o
curava o cLue que nós tava preclsan{o.,. que nós pedino,
Já $uaou fuaoi já mudou tuào que nós tava prêeisando..,
Já tava, tá pra Lá.... 0 gosto deLes uiesno tà fazendo..'
õo*o deÍes mêsno! nem prõcurou a gentel É... esae tanta
colsa que eu pede... ó eono el-e falou assim negócio de

c

cârroo . o e D-L0. , , falou, falóu, faloul AÍ eleg f 8J ara.B...
palavra d.eIes, nét êté froier.. euê diz que chegava, ehe-
gava, chegava... atá iiõíel (... )
Eu tava alegre por catlsa de rpro$etor, poriaso êü corrv€r-
Ba. cour a FUI'iAI...âtá êür.. êo ficou puto eoln esse tproje-
tor..r ê8§ê BervÍço que tâ fazend.o..r ê1) nem verreu tou
Iigando nada servlço.., 0 fosea, ató porcaria,., e.sse
porcaria que ele fez nun dá nernr.. cinco ano! num presta,
num presta esse fossal Ele fez servlço nior!
Porque eu pensando que eerviço1 àtoo êBsê negócÍo de tprg
jetor chegava dlreitinho, fazía nelhorar EBii9,, a"melhorava
como êu fez servlço! Servlço que eu fez na marra, nutr 8a-
bia.., ató meu eervÍço até... legal' mais que esee servlço
de tprojetotl §erviço de' rprojetor é porcariâ.'. parece
lltu criança... parece con0 esBe EIêBüto... serviço" trr.carla.,.
nal feito o serviçol
E tubo... tu.bo da fossa, tá tuao fora'.. nun 6êi... nuIB
seÍ, parece serviço ficou brigando... eles tão fazendo"
num bota BeIn pÍssarra, tá tudo fora... o tubo nun seÍ co-
mo vai 8êro,. Ai vaÍ ficar... nur. demora netrr num atura
nem maie cinco âÍro!.', cada fossa que ele fez, cada lll0.or
tá tuao aberto... nun tem tampailol vai quebrar }ogo, 1ogo,..
(,,. ) Queria. gastar oenos, pra sair mais barato! Eu as-

sisti todo o nogócio do rprojetof do.., a reunlão que fi-
Eerarl en Be1én. Eu fuÍ, eu assisti. Nenhun índio foi, mas
eu fuÍ, Eu ful a-qsin mesmo!
Lá nesno contratara.m, fora da gonte, nun chaioou nen a

gente... só quer pra e1e mesrnol corabinaraJll nadal
Por que é que velo pessoal do Banco I'lund.ial,, veÍo pes-
soal da Vq'|e... YaIe do Rio Docer Por que ehegarann aqui,
olhara^n aldeia, por que el.es penearamr Por quê êle§ prg
neteram pr&r r o pra poder teruinar a aldeÍa? Num foi pra

K

Nun sei quanto ten pra
gaotar pra êÊ§e ano, ne

K: Eu sel que num e nên a FIII{AI ÇÊê... foi lutando con a
FUNAI, a força da FUNAI não! Comunid.ade lutou, lutou...
agora eai ne mào da FUNAI?! Eu nnn gostell Oono e ...
nuu tava nem sabend.o, num tava nen esperando. ' ' quen que
fez luta ó.,. a. Conunidadel Tambán nós nutr acharno bogl...
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. o. ü.ae ggl ne FUNAI, nun seÍ s9 ê por 1à, nê? num sei
ee á pfO lado da pessOâo.. 1á e.,. A pe§Sga que fizera.n,
fOra áa gente... eÍ á... ueama cOiea eOmO à O o.. dentrO
da FüNAI nesno! Até á plor alnd,a, servlgot

C,Í:Pole á, caao e quê no; vanoa reclaslar (.,.) a Sente vai
desnanóhar êsae rproJetor, fazer outrol No caso B ârris-
cado pra gente eolter essá aêgóeio de 'proJetot V{,..
Por qire vãces... por que que a Vale val dar ÍproJetor e

e FIINAI vai tomar conta pra nun aplicer, pra nutr fazet..
pra ngm fazer Bervlço que .,. que a VaLe d.o Rio Doce e O

peseoal d.o Banco Llund.la} psnsaran prâr.r prl,terminar a
ã:aeta toda? Pra mel-horar o que que a Comunid.ade tá pre-
clÉando, nó? Pra lsso quê eles vieram, olharan...

K: u.. Que prOnetia, ná? pronêtig... pra que nóg precl.sava,
pedia prâr., mand,ava pra aJudar coounÍdadel Fias que na-
da! Só pra FUNAI nesno!

c;,(I..i-llãó sêi... mae pelo reração que voce Eabe o que é
que ten pra fazer... ãntâo êu tagbàn não go§tei nãor- noe
uun gostêno nâot irlós tano aguardando pra la.nartlne -fres-
;;-ã;;ir-o. ruNAI, peLa iullantaçào áoe 'proJetosr.l- mes-
mo ven, nós vamo pegar e1e pra sentar, pra dizer o que
que vai ealr! "Se não for sair esse aqui -or têrmino d.as

obras na6 casas , entào voce§ devoLÚe dúnheÍro da llalet
pro Banco l,iundÍa}... tf

K: Ai para servÍço... para §ervÍço3.,'
C: .,. vamo rêsol-ver pra fazer.,r terminar nO§SA prOpria B€8-

mo!
K; §erviço num vaÍ terxolnar ben nãot,. .
C: lorquá assin nun d{ cêrto.,. a FUNAI ganhando Dâ-cogtÊ.'.

da Comunldade, negócio de rproJetot q.ue ven pra Comunidade...
ê a FIII,IAI vaÍ ganhand.o clinheiro rtâr.. Ile co§ta da Comunl-
ctade? Não3

K: §ô eles tá ganhando Jurol boa!... aquÍ? nad'at (, .. )
C: Toda a eaÍxã d'água tá toao quebrad.o, toilo emendadot (...)

Iern olto.., pãrece que olto, sete caixa quebradoS (J,Ísa
notor eeÍs hãra... ouando d.â onze hora, nun tem águal ten
A.rle lígar de novol à bonna)Untâo o caso que noe pêÍ18âvê'..
nóe pensava que eBBêtprojetor era pra dar caixa cle êoncr€to.,.
( .. . )Porclue nós quereno, a Comunidade QUêr. . o quer saber
quanto, q!4gn!qg--Bi! ven pra esta obra? Ninguen sabe...

r nem erá fffiffi-ao-para Krohokrenhun] , neú eu, nigsuóts
§abê quanto vêut... quanto que tem &Qtri,.. ne§te ba,nco pra
ãETã obra daqui.,. Tá certol se fol,celtgza &esmo que e
tate falOu IDêBlIIoo.o nun sei.., ninguám SAbe §G fOÍ certe-
Zào.e se fOi nentlra da FUNAI... que eu soube que a Vale
nem queria que nem que a Comuniil.ade vla dinheirg pfg.rr
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pro rproJetor, fá certol nos num quero Bêsnoe. ' no§
num quero ver, nos num que ro receber este dlnhelro da
VaLe... entáo nos este tprojetot! No
que e que eles tão

quereno asgietil
atrrlicando? Entao o caso que vai ter

ago r8r, e ês§e negóc1o de confusão, po is nos vamo tnêR-
dar parart Porque ebs vão fazer essa escola, fazervao
egte. .. este enfernari.a, vão fazer ai ,Ç. mAg e PfA Co-
uunÍd.ad.e, nutn e p ra FUNAII
(.., ) Nun e pra so uE nao ! tem que todo Eundo. '. ten

amo

K: ota

t

mudou
thora,

quer
tão...

nog no
rendo ra fazer! Ent SOroo a FiÍNAI nuÍl e 'Len-

e to e1a r
Quero saber prineiro coBor.r coltlo foir quem e que
aqueJ.e.,. esÉe negócio de tproietor? §e ê nada ne
quero qu6 & pêssoa ven pra reáponder agui; -"uããl

fazer aquele nles[to que nôs mandeno!'r, tà certor êo-
pode fazerl num quero nem ver! ! "

-â

A Ínsatisfação dos Gaviões en rolaçào ao tprojetor ora e&

execução junto àquela Comunidade está llgacLa principalmen-

te a uma, distorçáo em relaçao à proposta origÍre}, apresen-

tada aos representantes do Banco l{und.la-l e d.a CYRD' que diz

respeito ao tórmlno das obra§ das caa&g da ald.eia. Por ou-

trd 1ado, o seu descontentamento prende-oe ao fato de §ue

náo-partÍc[paçao efetÍva na fase de elaboração do rprojetor,

narcada por êIces§lva e lnexplicada urgência. A inad'equação

ven se verificanctO pelO naL-dlmensionamentO das obras e, §o-

bretudo, pelo não-cumprinento de ponto§ que havlan §ido a-

preeentadoe polos componentes do grupo. A principal reivin-
dtcaçdorportanto, díz respeito ao tárnÍno da construção das

casas d.a aId.eia, questão insistentemente abordada no texto

acina por g@ e por um de seus prineipais aJudan-

tes, PlrltleJ 1gõkrg, I Cotia' .

0 sistema de abastaclmento de agua - wn poço, a construção

de una eaixa drágua e inetalaqâo da recle de distribuição
nas úoradias - ben cono a construçã.o das fossas sápticas

fora.u recentenente cOnqluidOs, lío entanto t ào lado da qua-
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lidad"e inferior dos serviçoo executados, sobressai o âtrÊ.-

cronÍsmo do dinensÍonannento destas obras que terão, neces

sariamente, que sofrer reperoe luediatos ou até mesno Eer

refeitas, cono ó o caso da ealxa d,'foua. ü.6n d.e u.na ten-
dência apresentad,a para a sensÍvel dininuição dos custos
das obra§ - o que lmplÍcou, posslvàlnente na baÍxa qualidg
d.e - estes fatos surgem coüIo consequência do desconhecÍneF-
to do modo de vlda tribaL po parte dos responsávele pela
elaboracão os pro.Jêto8 , sobretudo no tocante às edlfice-
ções. É lmportante ealÍentar que não se tratan de obrae de

uE racampa.uentot temporário e sln de un aldeaneato lndíge-
na tidor por enquanto, collo deflnÍtivo, a conslderar pelas
caeae de alvenarla construidas pela Comunldad.e.

De aeondo con o exeeutor d.a obra, un regional que vinha tra-
balhando frá aois anos para a ConunÍdade, eono carpintelro e

uarceneí.ro, a perfuração do poço de tipo anazônÍco - cotr ceI
ca cle apenas 14 netros de profundidade - não garante uu abag

teclnento satÍsfatório d.ura^nte a época d.a eeca. $erá neces-
sárla a perfuração de um outro poço, pera que o nível da

ágrr nantenha-se estáveI. 0 loca} escolhldo foi exatarnente

à aiutârcia mínima recomendada en relação às fossas aepticas
reeón-eonstruld.ae (20 metroe) ê, de acordo com os menbros

da Conunld,eder estae por sua vez apresentarn capacidade ape-
rentenente insuflciente para os cinco anos previstoe origi-
nalmente.

A caixa d,tágua, ponotruíd.a sobre uu fíag1l gradll de madeira,
e composta de dez pequenae caixas de clnento-arnÍanto de L.OO0.

Litros cad,a, qu€ Já apresentam rachad.uras, Sua capacldade
tanbén ê clara.Beate ineufÍeLente para o abasteelmento da al-
dela, conforne aponta f Cotiar no d.ocunento, 0 d,lspândio de

combustível ó sensívelmente nalor con o acionamento diário,
por quatro a cinco veze§,, do grupo gerador. 0 proJeto da Co-
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Eunitlede consistia Buua sóLtda constlucão en- con§relg, 1-

gualnente de earáter êg€lgt-llJg.

0s Cavlõe6 egperavam gue o lnÍcio das obras de re-lnstal.g
ção d.o Posto lndÍgena - escola, enfernarla, sed'e, êtc. -1
fosse poeterlor ao $rmino de várla§ ca§ag cta alddia e, e§

tre e1as, a do próprlo chefe Krohokrenhun, conforte fora
solleitado inlcialnente aos representantee do Banco l4undÍ-

aJ., da CYRD e da EUNAIT Por ocasião d.e una das primeiras

visitas d.a equlpe àque1a Conunidade.

TOdas esüas aparentes "imprudênciasi salta.n ao§ olhos clos

conpoaentee do grupo, eontribuindo para auuentar sua iusg
tisfação, o que traduz a incoerêncÍa do própriorproJeto!,
tal como concebÍdo por §eus elaboradores, nouito distinto
daquilo que constitui o pro.Jeto do,s Gavlõeg, diariamente

discutido nao reuniõee noturnas e masculinas, no pátio d.a

a}deia. É esta a iliferença signÍflcatlva que parece não

ter flcaêo süfleientenente cLara ao prÍmeiro relatório e

poriseo, volto a abordá-la. fl neste sentldo que a adeqqg

ção dotproJetot à realidacle cleve ser promovlda, atrav6s

d.a incorporação das alterações e nud,ançae sugerld'a§ e pal

ttr ete 6onunldade e, do conheclnento que §e tem atualnêB-

te sobre o modo de vlde trlbal partlcular aos Gavlõee.

Como ee pode observer atrav6s do dÍscurso de @lg§.Egghrln,
o deeenvOLvinento do rprojetor prendeü-§êe apesar ôa lnsa-
tÍefação dos üaviões-dados os notivos naie una vez aqui a-
prosentados,- a obrae d,e lnfre-egtrutura aa aldela (en faae

flaal) e de ânUtto admlnistrativor otr seje,, do toeto (en

constnrção). A poulsicão de eqpip,apeElog, aa§Ím couio e cog-

tratacão de peseoal deverão constÍtuÍr a etapa segUlnte, de

aeordO egn o crgnograma fÍsieo-financeiro dO tprojetOr.

1 Una vez que esta lnfra-estrutura adminlstrativa já existÍa.
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Krohokrenlrl4g meneÍona (lrnat da página LL) que uu dos pog

cos "acertosn verÍficados ató agora coneietÍu ne eoulglCiio

efetuada dire,te,nente pgI-.ele§, aeonpaahados do chefe ilo Pog

to, cle uma tropa de rauares, tendo eu vÍsta a extração da sg

fra d.e caetanhe, 0 veícuLo - ehanêeto.'fD-I0tr Bo texto- e e

naqulnerla e6ríeola eonstj.tuen-se alncla eu 'promessesn de

un proJeto elaborado àe preseas, sGIn o devldo eonhecinento

do nodo de vlda atuel dos Gaviõee. Eetes equipa^nentoe pode-

rão vlr a ser neceseárÍos - o veÍculo de fato o ó - à arilnt-

nlstração do Posto, Uma dae nodÍficaçõee propoetas pelos

Cavlões consiste na aqulelção de un camÍnhão de porte nédto

ejs uu gotor dg gopa r. cüj&e especiflcações serão encani-

nha.d,as pel,o chefe do P.I. ltãe HarÍa - ttens não lneluid.os

norproJetor orlginal, por d,eeconhecinanto das neceseldeêes

reaie dos üavÍõee.e d.ae condlções de reglão. §obreseei nais
une vez e dÍstinção efetuada pelos Gavlõee entre os q6ug Dro-

.1etog, elrborados e discutidos por eLes e oa Ed.e FUNAI" (ou
rêe ValeÉ, ete.) nontedos ale acord.o eou umrrnodelot-pró-exlg
tente, orrde eua particlpa.ção efetiva vên: ,' se d.endo atravós

cte rJustesg acomodaçôee lnsctisfatórioe'

* A questão relativa ao fraeeseo üos 'nodelog' de proJetos 6tr

áreas lndígenee foi tletalhadernente aborclede no reletôrÍo a$-

terlor. Crbe sall.enter maÍs ume vez que a Íntrodução de un

sÍstena de meeenlzeção para o plantlo d.e roçados (e pastagens)

apresenta-gg cotro uma lnovaçâo extrenamente apressadl e cer-
cada, porl§so nesno, de poucoe cuid.adoe, demonstrand.o equÍ-

1. ' 'rí . c4
vodd.coàhei.imento clo grupo indígena e, sobretuelo, de reglio
enazônica orieatal.
Sen mesmo os grandee proprietárloe de terras do eudegte Fira-
egse vêm ee utlLtzando de maqulaarÍa - trator e lnplemeatos -
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pua, os trebalhoe de a6rlcultrra. É conheclrlo nas redoaêe-
zaa o caso de un fazendeiro goieão quo decldire transplan-
tar sua experlêneia para aquele regÍão do Pará, tendo sÍdo
obrÍgado a abanrlonar o enpreendlnento ao eno seguÍnte, face
aos probleuas rd,vlndoe,
Comprovad,auente, torna-se logo flagrante o caráter lmprod,u-

tÍvo do Ínvestineato, ume vez que o uao continuado de nfQu!
naria lnplica eli em cuetoa excessivaroente elevados de pre-
pero do solo. Já são bastante dÍfundÍdos os problenaa de or-
den tácaÍca vÍnculados à ueeanização da egriculture Éa r€-

.d 
' 

.giio e.nazónice, onde revolver r ce.lnada ouperficiel dc hunug

vegetal Leva eo rápÍdo e Ímecuperável esgotanento do aole.

A técnicr eurprogade para o'plantlo de roçee en toda e regÍão
conslete basicamente no sistena de colvare onde, ap6a a êcr-
nrbada, proccde-se à quelmad.a e llnpezc dla.,área a ser cul-
tlvacle. Ela pode ser reeproveitada elguns aaos uais tarde,
já que e capacld,ad.e de rcposição do eoLo á exate"nente feel-
lltade pela decompoelção de material orgânico restante das

roçes e queimadas anteriores.

Entre os grupos lndígenae, por outro lado, não se pode êo1-

xar cle coneiderer a operação de un eistena de organizaçâo
social especifico que dlepõe d.os honene nad,uros e gnrpos dc

mu}heree (eu gercl, de irnãs, reaÍs ou claestficatórias, no

caso doe Gevlões) para os trabal.hos de plentio e coLhelta das

roÇ88. Esta divisão do trabalho obêd,ese àe particularidadcs
de cade socied.ade tribal. É neste sentido quê a rupturr brug-
ea d.eete sístene pode ter eonsequônciag deaastrosas, conei-
derando as mod.ífÍcações acarretadas pela urecanÍzação da e-
grlcultura. AÍnda aosin, ê forçoso crer quc o "êxlton de e3

perlâncÍas desta ord,cn - ocorritle entre grupo§ localizad.os
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en outras roglõce (eomo o su1 de llato Groseo) - eeJc dc fa-
to conpartiLhada polos lruenbros das ConunÍdades eavolvldaa,
arlvo elgunee rarts exceçõea.

a títuto de exenplificação, conforne apresentado no rclató-
rlo anterior, red.undou en fracasgo e experiêncie levsda d
efeÍto junto aos Kfíkati do Maranhão, locaLlzadoo ern região
de transição entre os cenpoe cerradoe ê .a'uate troptcal. 0s
conponentes daquele grupo acabarar lncto enpregar-Ée eono mão-

d,e-obra volante (peõca) cts propried.adeg das red.ondezea utr.
vez que, eB seu território e por forte Ínposição da ednÍnls-
tração tutelar, o trator vÍera a eubstitui-los nos trebarhos
de plantio d.e roças de arroz. Una sóríe de problemas de oa-
ráter polÍttco tanb6n surglra.n, contrÍbulÉtlo pare o acÍrra-
nento do facclonallsno interao - particular ao§ grupss rln-
bira - err função da apropriação da maquÍnarÍa agrÍcola.

0s Gaviões apontan que e utiLi zaçáo do trator estarÍa volta-
da para o trabalho nas paetegena c perÊ a abertura de pequ€-
nae estred.as na nata. E alnda prematuro o estáglo das pesqu!
sas d.e técnices aLternatives para e AnazãnÍa, tendo en vlsta
a racÍonallzação econônica cle atividades adaptadas ao nodo
cre vida tribal. Ê possível que con o auxÍIio tle a8rônomoa es-
peciallzad.os - ã futura disposição da Àjudância da FUI{AI eB

I{arabá, conforne progra.Bedo - novas pesquieas neste seatido
venhan a se deeenvolver satiefatoriamente, No entanto, deve
prevalecer o conheciuento das tácnicas tradiclonaie, ben co-
rno das características de una organi zaçáo social específica,
para que avanços significatÍvos neste setor venham a oeorrer.

A extração da castanha vem deixando de ser, para os Gaviões

e em toda a região produtora, a lmportante fonte de recursos
que a caracterlzava cono uua das principaie atividades eeo-
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nômicas voltadae pa,re e comêreializa§ào. A crescente eBCâ8-

Êez do pr@d.uto é, sen duvida, resultante doe gigantescos deg

natamentoe verificados na regiâo, conforme salientado no re-
latórÍo anterlor. 0 aeesso facÍlitads eos cestanhais da re-
sêrva Índfgena - peLo futuro lelto da ferrovia de Caraiáe e

pela roclovia federal que atravegsa a área - e a aueêneia de

vigilância efetiva ocaeionara^ln os volumoeos roubos de easta-

nha ocorridoe na ú1ülma eafra, extralda por coletores L*Pã,
trbraneos" contratados peloe GavÍões.

É surpreendente q.ue e proiluçâo no terrltorio tribal tenha oL

cançad,o este ano apenas 280 hectolltros, quand.o há cerca de

quatro ou cineo &nos eles dali extraÍan em meclÍa 4.000 hI de

castanha. Conüa-§e que I'no tempo d.o §PIn (§erviço cle Proteçào

ao lndlo), 8.000 hL de castanha deixavam' runo à eeL6mraque-

Le que foi consid.erado o rnaior Posto Indígena produtor de câ§

tanha-do-Para,

Ü mats recente projeto da Comunidade con§Íste na montagen de

una pequena serraria no interiOr da reserva, deetinada aO a-
proveitamento da madeira retlrada da faixa de domÍnio da feg

rovla, da derrubada de á"t"e para roçadoa e das eventuais pe-

quena.s estradas perimetraie, vistae pelo§ Gavlôee como meio

de flscal"ização de seu território.
No entanto, conforme tivemos oportunidade d.e eonversar demorg

damente, eq$as eetradas poderia^m vir a se tornar novo§ acea-

sos para os invasoreg, 0s Gaviões argumenta"ur, por §ua vez,

que pretendem instalar trabalhadores kupã, por eles contrata-
dos, para a fort,ação d'e rfazend'aeo ern ponto§ egtrat6gicoe da

ârea, -que ,âo se traneformar assitu em postos de vlgilâncla per

manente, possibilitand.o o contrcle dos proce§§os de invasão.
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A contratação de pessoal- surge como um dos requisitos neeeg

sârÍos à asslstência cla Comunidade, notadamente no setor de

eaude. Um raotorieta ê uul trabalhador braçal tarnbám forae a-
pontados cono necessârios aos trabalhos d.a Comunidade. Una

vez que a recomendação apresentada no relat6rlo anterÍor pa

ra a coordenaqão do-IroJetp pelos-proplios üaviõee parece

não ter sido consid.erad.a, a partlcipação formal e ativa do

atual chefe do Poeto é, em grande medida, reclamada pela pr§
pria ComunÍdade aos responsáveie pela lmpLantação clo "proJe-
üoÉ. Inputar formalmente àquele servidor de confiança da Co-

téa

munidade una parceLa significativa de partlclpaçao de eara-
ter adminlstrativo serÍa um modo poseÍvel de ee corrigir a§

dtstorçõês que vâm ee verificand.o.

As atlvitlades de educação foruaL no P.I.FIae FlarÍa vên eendo

implenentadae deede o final de L982, com poucas interrupçôea.
A egcola funelona nuara grande casa conpreendlda no eírcuIo da

aldeia - origÍnalnente deetinada ao ncluhoo da ConunÍclade -
sendo frequentada por duae turmag no período natutlno e uma

à tarde, conotituidas de criançao e Jovesn adolescentee, nuna

faixa dô 5 a L5 sroeo üm prograrna ofleial de alfabeüização e5

clusivamente em lÍngua portuguoga foi adotado pela profeesora,

enquanto a Conunidade aguarcla o tórmino de una peequisa lin-
iguietlea empreendida pela Profa. ttaria/Leopoldina lraúJo, vÍn

al ds lará. tãi'" materÍal dará o-
t'rigen à elaboração de uma cartilha específica, no próprlo 1-

dioma, conforne eolicÍtado por Krohqkrenhum. É un modo part!
cuLar d.e revlver a opêração de unn sÍstema llnguistico jâ en

proee§so de abandono por parte da naioria dos jovens e cria&

Ç&Er ta.l. o lncentlvo para o aprend.lzado da }íngua portuguesa,

exclueÍvarnente, ate enüâo.
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Desde o ano paesado, alguno Jovene c@neçaran a freq.üentar o
curao dle 19 grau oferecido pela Hscola l{unlcipal de }lorada
Nova, povoado que se locallza no krn 12 da rodovia BR-222. Da

da una sárie de dÍfÍcuIô,ad,es para c seu deeloca.mento d1ário
no perÍodo noturnor ao que se alia a defieiêneia e lnad,equa-

çãe d.o engino daquele estabeleciuents, torna-se ôueergente a
lnplementação de um eroeXgma de.educacão bilínsug junto aoa
uavÍões. Juntanente csm a profeesora do Posto, a frofa.Maria
leopoldlna ArauJo - que traballa cout oct GavÍ6es há cerca d.e

dez anoe - poderÍa vir a coordenar este progra.na, que estaria
voltado basiearilente para a formação e treinamento de nonitorea
de educaçâo bÍlíngue, que etrpreenderia^m as tarefac de alfabet!
zaçáo das criarÇaer Éste procedimento vlria a possibilltar,
por aua vez, a a.mpltaçâo d.as ativld.edee edueacLonaie de cará-
ter formal, estend.endo-se aos adoleseentes e aduLtos que vieg
sem Ê aê interesgar.

No P.I,!{ãe Flaria, uma aesl.etêncÍa ad.equada no setor de saúde
.4requer nao apenas . "rnt**t""""ju o* gBIg".*"t", o,À"IifG

para a Comunldade, maa sobretudo a aquisÍcao do devldo equ!-
pamento para a enfermafig, alen do foraecinente de'recursoe
suficientes para e remocáo -de enfelnosr êD caso de neceseida-
dê. Atualnente, o chefe d.s Posto lncumbe-se destas funçães,
jâ que sua formaçâo profiseional lnclui csnheclmentos eepee!
fieoe esbre eontroLe de mol6stlas endânieas. 0 nicrosc6pio é

um Ínstrunento ind.ispensâvel para urn eontrole sistenátlco do

estado de saúde dos Gaviões, desobrigando o deeLsca.mento de ,:

enfezros Ae mádia gravidade, ou mesmo dos servldores do Posto,
para, fins de realização de exa.mee laboratorials.

Cemo prlde coastatar na úttina vÍa6em ao campo, a situa-

)
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ção de seúde dos Gaviões apresenta aJ-gun controle er coa-
seqqcntemente, melhorias eignificativas. 0g Gavlões atrÍbu-
eu-nas eo consuBo de âgua proveniente do poço recólo-perfura
do, o que de fato dlmlnuiu a inctdência de malárla e de

infecções gaetrinteetinaie, que eren frequentee e não rar&s
vezee, letais. ldapenac um antigo ca§'o de tubereu].ose crô-
nlce - um homem ma,duro, com cerca de 40 ano§ - sob controle,
en Belénn,

0 in{c1o do desenvolvinento de un inportante eiclo ritual
.,1rlgaoo a rnrciagão masculina - PEUPTETET - cuJa complexÍd.a-

de cl.e qo" u" reveste é característtca dos grupos Jã,do Nor-
te - fornece a dimensão especÍfiea cle un modo dle vida trÍbaI
que vets send.o reclelado pelos Gaviões, en função do fortale-
cinento de sua identidade étnice, estratágla poste en prátl-
ce para fazer face às eontrad.Íções e a&eaças que o eonvÍvIo
eom o 'brancosr thes impõen.

tod,o o grupo está segmentad,o en netades cerÍnonials - PÀN

(lram) e Htf (çavÍão) que cllsputau ae trad.lcionaie corrt-
d.ee de torr o os Jogos de fl-echas. Etobora a orÍentagão des-
te ritual diga respeito à intciação de; jovêae guerrelros,
grande entusiasno e movlmentação moblliztrn todo o grupor §g

bret3rdo quand.o o cerinonÍal apresenta nnomentos de Ínversão
de papéie, dando ênfase ao desenpenho das nul-heree na6 eor-
ridas d.e tora e nos jogos de flechae.

0s Jovens iniciandos pemxaaecen reclusoa por algune neses,

nutra pequena easa fechad,r com palhas d.e bebaçu, construid,a
na parte posterÍor d,o cÍrcuIo da aldeia, atrás da casa d.e un

dos guias cerimoniais. Naquele loca! receben ensina.uentos

especÍaie, baseados na bravura e na honradez, prlncípios nor-
teadores cla perpetuação de un ethog guerreir''o, partieular
aoÊ grupos Jê atuaÍs. DalÍ saem apene§, para a realização de
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rtÍvldadee col.etivae, como expedições d,e eeça e coleta ou
aÍnda eolheite de rogas, Seupre Juntos, oe pênp benhas-sc
nun ponto exclusivo do lga.rapá próxlmo à aldeia (uãe Harle).
"E precÍeo benhar nglto para crescer logol, rflrmu os nais
velhos d.o grupo.

Este eolene período de recLueão, onde eetão interditadas rs
relaçõee selerals e a lngestão de deüermlnrdoe aliroentos -
cono carnes de caça e castenha - marca e pa.sss€êD para o

que se pod.eria eha.mar de maturidadc. Fúad.o o riturl, eetarão
prontoe para reprod.uzÍr a continuidade de um ethoe trviio.
§ol a próprÍa autononi.e conquÍstada por elee que pernitiu
esta reclcra'8em de padrões tradÍcionaie de vide. Ê signifi-
cativo o fato de salÍentarem que a reallzeção plene deeto
Ínportonte ciclo cerinoniar náo oeorria hâ cerca da 25 anosr
exeta.mente o tempo tranecorrid.o do contato dos üaviões con
a socied.ade enuolvente.A retomacla do controLe efetivo sobre
ae condiçõee de produção de sua vida materiel,, con vlstas
à ebundãncÍa, à semelhança da vid.a dos kupã (os ,,braneosr),

remete à revalorlzaçao de um sistema especifico de organLza-
ção socia.L, exatamente para o enfrenta^rnento de uma realida-
ôe fundada nune contradição essencla.li a convlvência neces-
saria cotr a ordem do nundo d.os "brancos'l

É deete ponto d,e vista específico que a comunidede rndígene

tgrgEgle;[ô tende a §6 mostrar insatisfelta diante daE ativi-
dad.ea eli lnplementadas a partir de r.rm ânuito externor sgêB-
cÍadas maie una yez, pelo órgão tutelar. Âs transfornações
ocorridas no nod.o de vida d.o grupor errê passou a controrar
todae as ativÍdados levad.as a efeito no donínlo de seu ter-
ritôrto - utÍllzando-ee dos eerviçoe prestad.os pera FUNAr -
fazem com que & sua participaçâo efetiva nos nomentoe decl-
sórios assuna, urra perspectiva de fundarnentar inportâneia.

K
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Torna-ee portanto impreselndlvel que as modlficeçoes propog

tas pelog Gavioes seJam diecutlalas e lntrsduzidas no "proJg
td em questao. De outro modo parece arrisear-se a eredibtl!
dade dos getores responsaveis por sue lmplantaçãorJunto e
um grupo cuJa situaçào particular de autononia em que §ê êD-

contra; trarluz-Eê ltultê conguieta que so a eLesr oe Eevlões,

deve ser atribuida.

a
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ANEXO I
DADOS }OPUI,ACIONAIS

De acordo.om o quadro demográfico apresentad.o, verifica.tse
rium 1Ígeiro d.ecrésclnlo populacionallocorrido entre os Grviões
neste periodo conpreendido entre a pri.meira e a segunde via-
gens ao campo (Junho de l9Bâ e abrÍl de l9B5). A trensferên-
cia de una familia nu.nerosa - uts índio xerente (c0) easado
com uma Guarani (sr1 e seua nove filiioe - que esteve por uú
aao entre os Gaviôes foÍ o principal motivo d.o d.ecráscino.
0ito nascimentos verlficad.os - 5 do sexo ferninino e j do sexo
maseuLino - reequÍ)-ibramn o quad.ro demográfico, onde ainda ,

se pod.e verificar uur ligeiro desequllÍurio entre os sexos
(nas faÍxas 5 e 4) o Qü€r por Euâ vez, ocasÍona os eventuais
casarnentos interetnlcos. Conao se observa, a popd.ação dos Gg-
viôes ó constituÍda sobretudo por Jovens, correspondendo a
cerca d.e 64 doo compoaentes d.o grupo.
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